
Irmãos e irmãs, neste último dia do ano, 
unamos nossa voz, nossas mãos e nosso 
coração em prece agradecida ao Senhor, 

Deus da Vida. Ele estendeu sobre nós sua 
misericórdia infi nita e nos conservou em seu 
amor. Alcance o céu o nosso grito de hosana 
Àquele que nos deu seu único Filho, que veio 
armar entre nós sua morada. Ele se pôs ao 
lado de nossa humanidade, e nos elevou à 
dignidade de fi lhos e fi lhas de Deus. Obriga-
do, Senhor, pela vida e por vosso amor. 

1. ENTRADA 
1. Deus chama a gente pra um momento 
novo, de caminhar junto com seu povo. É 
hora de transformar o que não dá mais. 
Sozinho, isolado, ninguém é capaz. 

Por isso vem. Entra na roda com a gente 
também, você é muito importante. (bis) 
Vem... 

2. Não é possível crer que tudo é fácil. Há 
muita força que produz a morte. Geran-
do dor, tristeza e desolação. É necessário 
unir o cordão. 

3. A força que hoje faz brotar a vida atua em 
nós pela sua graça. É Deus quem nos convida 
pra trabalhar, o amor repartir e as forças juntar.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, Deus, cujo Espírito foi 
derramado em nosso coração e habita em 
nós, acolha-vos como fi lhos e fi lhas muito 
amados, na graça e na paz de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P.  Deus é fonte de misericórdia e nos 
ensina a sermos também, homens e 
mulheres, misericordiosos. Por isso, nos 
aproximamos dele com a confi ança fi lial, 
reconhecendo nossos pecados e pedin-
do a conversão do coração. (silêncio)

P. Senhor, Filho de Deus, que nascendo 
da Virgem Maria vos fi zestes nosso irmão, 
tende piedade de nós. 
Ass:  Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, Filho do homem, que conheceis 
e compreendeis nossa fraqueza, tende 
piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, Filho primogênito do Pai, que 
fazeis de nós uma só família, tende pieda-
de de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. / Se-
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na gló-
ria de Deus Pai. Amém. 

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, que estabelecestes o prin-
cípio e a plenitude de toda a religião na 
encarnação do vosso Filho, concedei que 
sejamos contados entre os discípulos da-
quele que é toda a salvação da humani-
dade.. P. N.S.J.C.  
Ass:  Amém.

APalavra se fez carne, e o Verbo eterno 
veio para o nosso meio. Fez-se um co-

nosco e resgatou a humanidade em seu 
amor.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(1Jo 2,18-21)

Leitura da Primeira Carta de São João.
Filhinhos, esta é a última hora. Ouvis-

tes dizer que o Anticristo virá. Com efei-
to, muitos anticristos já apareceram. 
Por isso, sabemos que chegou a última 
hora. Eles saíram do nosso meio, mas 
não eram dos nossos, pois se fossem 
realmente dos nossos, teriam permane-
cido conosco. Mas era necessário ficar 
claro que nem todos são dos nossos. 

Cuidemos uns dos outros!   #fi queemcasa
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isto é, aos que acreditam em seu nome, 
pois estes não nasceram do sangue nem 
da vontade da carne nem da vontade do 
varão, mas de Deus mesmo.

E a Palavra se fez carne e habitou entre 
nós. E nós contemplamos a sua glória, 
glória que recebe do Pai como Filho uni-
gênito, cheio de graça e de verdade.

D'Ele, João dá testemunho, clamando: 
“Este é Aquele de quem eu disse: O que 
vem depois de mim passou à minha fren-
te, porque Ele existia antes de mim”.

De sua plenitude todos nós recebemos 
graça por graça. Pois por meio de Moisés 
foi dada a Lei, mas a graça e a verdade nos 
chegaram através de Jesus Cristo.

A Deus ninguém jamais viu. Mas o Uni-
gênito de Deus, que está na intimidade 
do Pai, Ele no-Lo deu a conhecer. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / cria-
dor do céu e da terra, / e em Jesus Cris-
to seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
(Te deum)

P.  Agradecidos ao Senhor, que volveu 
para nós seu olhar misericordioso, eleve-
mos a Ele nosso louvor, nossa gratidão, 
nosso amor. 
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— A VÓS, ó Deus, louvamos, a Vós, Se-
nhor, cantamos. A Vós, Eterno Pai, adora 
toda a terra. A Vós cantam os anjos, os 
céus e seus poderes: sois Santo, Santo, 
Santo, Senhor, Deus do universo! 
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— Proclamam céus e terra a vossa 
imensa glória. A Vós celebra o coro glorio-
so dos Apóstolos, vos louva dos Profetas a 
nobre multidão e o luminoso exército dos 
vossos Santos Mártires.
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— A VÓS por toda a terra proclama a San-

ta Igreja, ó Pai onipotente, de imensa ma-
jestade, e adora juntamente o vosso Filho 
único, Deus vivo e verdadeiro, e ao vosso 
Santo Espírito. 
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— Ó CRISTO, Rei da glória, do Pai eterno 
Filho, nascestes duma Virgem, a fim de 
nos salvar. Sofrendo Vós a morte, da mor-
te triunfastes, abrindo aos que têm fé dos 
céus o reino eterno. 
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— SENTASTES à direita de Deus, do 
Pai na glória. Nós cremos que de 
novo vireis como juiz. Portanto, vos 
pedimos: salvai os vossos servos, que 
Vós, Senhor, remistes com sangue 
precioso.
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— FAZEI-NOS ser contados, Senhor, vos 
suplicamos, em meio a vossos santos na 
vossa eterna glória.
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— SALVAI o vosso povo, Senhor, abenço-
ai-o. Regei-nos e guardai-nos até a vida 
eterna. 
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— SENHOR, em cada dia, fiéis, vos ben-
dizemos, louvamos vosso nome agora e 
pelos séculos. 
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— DIGNAI-VOS, neste dia, guardar-nos 
do pecado. Senhor, tende piedade de 
nós, que a Vós clamamos.
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— QUE desça sobre nós, Senhor, a vossa 
graça, porque em Vós pusemos a nossa 
confiança. 
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

— FAZEI que eu, para sempre, não seja 
envergonhado: em Vós, Senhor, confio, 
sois Vós minha esperança. 
Ass: (cantando) Eterna é vossa miseri-
córdia!

P. Deus eterno e todo-poderoso, firmai 
nossa vida em Vós e sob a luz de vos-
so Filho Jesus Cristo, que nos enviastes 
para nossa salvação e nossa paz. Vós, 
que viveis e reinais, com vosso Filho e o 
Espírito Santo, pelos séculos dos sécu-
los. 
Ass: Amém.

Vós já recebestes a unção do Santo, e 
todos tendes conhecimento. Se eu vos 
escrevi, não é porque ignorais a verda-
de, mas porque a conheceis, e porque 
nenhuma mentira provém da verdade.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 95)

Ass: O céu se rejubile e exulte a terra!

—  Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, cantai ao Senhor Deus, ó terra in-
teira! Cantai e bendizei seu santo nome! 
Dia após dia anunciai sua salvação.

— O céu se rejubile e exulte a terra, aplau-
da o mar com o que vive em suas águas; os 
campos com seus frutos rejubilem e exul-
tem as florestas e as matas.

— Na presença do Senhor, pois ele vem, 
porque vem para julgar a terra inteira. 
Governará o mundo todo com justiça, e 
os povos julgará com lealdade.

 
8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

A palavra se fez carne, entre nós ela habi-
tou; e todos os que a acolheram, de Deus 
filhos se tornaram.

9. EVANGELHO 
(Jo 1,1-18)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

No princípio era a Palavra, e a Palavra 
estava com Deus; e a Palavra era Deus. 
No princípio estava ela com Deus. Tudo 
foi feito por ela, e sem ela nada se fez de 
tudo que foi feito. Nela estava a vida, e a 
vida era a luz dos homens. E a luz brilha 
nas trevas, e as trevas não conseguiram 
dominá-la.

Surgiu um homem enviado por Deus; 
seu nome era João. Ele veio como teste-
munha, para dar testemunho da luz, para 
que todos chegassem à fé por meio dele. 
Ele não era a luz, mais veio para dar teste-
munho da luz: d'Aquele que era a luz de 
verdade, que, vindo ao mundo, ilumina 
todo ser humano.

A Palavra estava no mundo — e o mun-
do foi feito por meio dela — mas o mun-
do não quis conhecê-la.  Veio para o que 
era seu, e os seus não a acolheram.  Mas, 
a todos que a receberam, deu-lhes ca-
pacidade de se tornarem filhos de Deus, 

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar.



12. CANTO DAS OFERTAS 
Nesta prece, Senhor,  venho te oferecer, o 
crepitar da chama, a certeza de dar!

1. Eu te ofereço o sol que brilha forte, te 
ofereço a dor do meu irmão. A fé na espe-
rança e o meu amor!

2. Eu te ofereço as mãos que estão aber-
tas, o cansaço do passo mantido, meu 
grito mais forte de louvor!

3. Eu te ofereço o que vi de belo, no in-
terior dos corações, a coragem de me 
transformar!

13. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai-todo Po-
deroso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Concedei, ó Deus todo-poderoso, 
fonte da verdadeira piedade e da paz, 
que nos honremos dignamente com 
estes dons e, pela participação nestes 
mistérios, reforcemos os laços que nos 
unem. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass: Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(Prefácio pág, 412, Missal, pág. 477)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Por Ele, realiza-se hoje 
o maravilhoso encontro que nos dá vida 
nova em plenitude. No momento em 
que vosso Filho assume nossa fraqueza, a 
natureza humana recebe uma incompa-
rável dignidade: ao tornar-se Ele um de 
nós, nós nos tornamos eternos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos à 
multidão dos anjos e arcanjos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santifi cai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fi m de que se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santifi cai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU COrPO, 

QUE SErÁ ENTrEGUE POr VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele  
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O  CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA 
E ETErNA ALIANÇA, QUE SErÁ  

DErrAMADO POr VÓS E POr TODOS 
PArA rEMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓrIA DE MIM”.

P.  Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P.  E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, se-
jamos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa Fran-
cisco, com o nosso Bispo Gil Antônio, e 
todos os ministros do vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.  Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos! 

P.  Enfi m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos 

os que neste mundo vos serviram, a fi m 
de vos louvarmos e glorifi carmos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. POr CrISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  Ass: Amém! 

15. CANTO DA COMUNHÃO 
Desde o princípio, antes mesmo que a 
terra começasse a existir, o Verbo estava 
junto a Deus. Veio ao mundo e pra não 
abandonar-nos nesta viagem nos dei-
xou todo a si mesmo como Pão.

Verbum caro factum est.  Verbum pa-
nis factum est.  (bis)

E aqui partes o teu pão em meio a nós.  
Todo aquele que comer não terá mais 
fome.  Aqui vive tua Igreja em torno a ti. 
Onde se encontrará, a Morada Eterna.

Desde o princípio, quando o universo foi 
criado da escuridão,  o Verbo estava jun-
to a Deus. Veio ao mundo, rico em mise-
ricórdia, Deus mandou o Filho seu todo a 
si mesmo como Pão.

E aqui partes o teu pão em meio a nós.  
Todo aquele que comer não terá mais 
fome.  Aqui vive tua Igreja em torno a ti. 
Onde se encontrará, a Morada Eterna.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que o vos-
so povo, sustentado com tantas graças, 
possa receber hoje e sempre os dons do 
vosso amor para que, confortado pelos 
bens transitórios, busque mais confi an-
temente os bens eternos. Por Cristo, nos-
so Senhor.  Ass:  Amém.

17. BÊNÇÃO FINAL

18. CANTO FINAL
Este ano quero paz no meu coração. 
Quem quiser ter um amigo, que me dê 
a mão. O tempo passa e com ele cami-
nhamos todos juntos, sem parar. Nossos 
passos pelo chão vão fi car. 
Marcas do que se foi, sonhos que va-
mos ter.  Como todo dia nasce novo 
em cada amanhecer. (bis)

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar. A Comunidade Redentorista da Glória deseja a você um abençoado 2021!
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